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exercício 2004

exercício 2003

exercício 2002

exercício 2001

Ativo Total do fim do período, R$ mil

2.912.337

                    

 

2.058.935

                    

 

1.284.503

                    

 

891.943

                       

 

Evolução do Ativo Total em moeda corrente

326,52

                         

 

230,8

                           

 

144,01

                         

 

100,0

                           

 

Evolução do Ativo Total em moeda constante de 31/12/03

203,37

                         

 

161,62

                         

 

109,61

                         

 

100,00

                         

 

Patrimônio Líquido do fim do período, R$ mil

536.642

                       

 

332.008

                       

 

302.995

                       

 

240.368

                       

 

Evolução do Patrimônio Líquido em moeda corrente

223,26

                         

 

138,12

                         

 

126,05

                         

 

100,00

                         

 

Evolução do Patrimônio Líquido em moeda constante de 31/12/03

139,05

                         

 

96,71

                           

 

95,94

                           

 

100,00

                         

 

Lucro líquido do período, R$ mil

275.335

                       

 

90.189

                         

 

85.280

                         

 

45.216

                         

 

Evolução do Lucro Líquido em moeda corrente

322,86

                         

 

199,46

                         

 

188,61

                         

 

100,00

                         

 

Evolução do Lucro Líquido em moeda constante de 31/12/03

379,27

                         

 

139,65

                         

 

143,55

                         

 

100,00

                         

 

Rentabilidade do período, base anual, método brasileiro

51,3%

27,2%

28,1%

18,8%

Rentabilidade do período, base anual, método americano

63,4%

28,4%

31,4%

20,0%

Fonte: EFC, balanços publicados

Item do balanço e rentabilidades

BMG CONSOLIDADO


______________________________________________________________


Análise Individual: Banco BMG S/A

O quadro 1 fornece números e evoluções do Ativo, Patrimônio e Lucro, com base no exercício de 2001 (igual à 100%); mostra também a rentabilidade e sua evolução, por dois métodos, o brasileiro e o americano. O quadro 2 fornece 14 indicadores de desempenho, e, adicionalmente, o chamado “Índice de Basiléia
”. Examinamos o Banco BMG, apresentando as conclusões principais abaixo, bem como comentários retirados das notas explicativas das Demonstrações Financeiras, publicadas nos principais jornais. 
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31/12/04

31/12/03

31/12/02

31/12/01

Liquidez corrente

ativo circulante / passivo circulante

1,08

1,24

1,77

1,52

Liquidez Geral

(ativo circ. + ativo  real lon prazo) / (pass circ.+ pass longo prazo)

1,21

1,17

1,24

1,27

Rentabilidade patrimonial

lucro líquido / patrimônio líquido

51,31%

27,16%

28,15%

18,81%

Alavancagem

ativo total / patrimônio líquido

5,43

6,20

4,24

3,71

Grau de imobilização do patrimônio

ativo permanente  / patrimônio líquido

0,08

0,12

0,24

0,28

Eficiência de captação sobre patrimônio

(dep cto prazo + dep. Longo prazo) / patrimônio

2,39

3,45

2,25

1,79

Grau de cobertura de crédito curto prazo

depósito curto prazo / op de crédito curto prazo

0,75

1,00

0,69

0,80

Aplicação dos ativos em crédito

(operações de crédito curto + longo prazo) / ativo total

64,5%

58,3%

60,5%

57,9%

Aplicação dos ativos em tesouraria

(aplicações interf de liquidez + tit e valores mobiliários) / ativo total

25,0%

28,4%

20,8%

18,3%

Custos operacionais por unidade de ativo

(despesas de pessoal + administrativas) / ativo total

8,8%

6,0%

6,8%

5,5%

Custos operacionais por unidade de patrimônio

(despesas de pessoal + administrativas) / patrimônio líquido

48,0%

36,9%

28,9%

20,3%

Resultado bruto + receitas de serviços por unidade de custos operacionais

Result.bruto da interm. Financ.+ rec de prest serv) / (desp pess+desp adm)

276,4%

219,7%

212,4%

240,4%

Índice de eficiência operacional

(desp pess + desp adm) / Result. bruto da interm. Financ.+ rec de prest serv)

36,2%

45,5%

47,1%

41,6%

Receitas de prestação de serviços por unidade de despesas de pessoal

(receitas de prestação de serviços) / despesas de pessoal

138%

46%

17%

30%

Índice de Basiléia

Índice de supervisão Bancária de nível internacional

14,84%

16,50%

16,93%

28,15%

Fonte: EFC, balanços publicados

INDICADORES DE DESEMPENHO

DEFINIÇÃO

BMG CONSOLIDADO


1) Os Ativos Totais cresceram 226,5% entre 2004 e 2001 em moeda corrente e 103,4% em moeda constante;

2) O Patrimônio Líquido cresceu 123,3% entre 2004 e 2001 em moeda corrente e 39,1% em moeda constante;

3) O Lucro Líquido em 2004 foi de R$ 275,3 milhões, crescendo 222,9% entre 2004 e 2001 em moeda corrente e 279,3% em moeda constante; 

4) A rentabilidade em 2004 pelo método americano foi de 63,4% e pelo método brasileiro de 51,3%;

5) A liquidez corrente e a geral em 2004 atingiram respectivamente 1,08 e 1,21, contra 1,24 e 1,17 em 2003; 

6) A alavancagem caiu de 6,2 em 31/12/2003 para 5,4 em 31/12/2004, refletindo menos ativos por patrimônio;

7) O grau de imobilização do Patrimônio se reduziu de 0,12 em 31/12/2003 para 0,08 em 31/12/2004;

8) As Receitas de Prestação de Serviços sobre Despesas de Pessoal atingiram 138,0%.

As Demonstrações Financeiras do Banco BMG merecem, pela qualidade dos resultados, comentários adicionais. Um dos primeiros balanços publicados (dia 18/01/05), parecer dos Auditores Independentes (PricewaterhouseCoopers) sem ressalvas, lucro recorde, excepcional rentabilidade. Qual o segredo para essa performance fora de série? Uma combinação de fatores, a começar pela decisão estratégica, tomada há alguns anos, de redirecionar as ações do Banco para operações de crédito com desconto em folha de pagamento. A prosseguir por ter o BMG inovado em operações de securitização de recebíveis de crédito, através dos Fundos do tipo FIDC, lançados com Rating AAA da Fitch e colocados com investidores institucionais. A prosseguir pela cessão de crédito para grandes bancos possuindo grande liquidez. E finalmente pelo gerenciamento rigoroso da estratégia escolhida e do acompanhamento tático desse plano. Deu muito certo!



















� Índice de Basiléia: é o nome corrente adotado pelo sistema bancário brasileiro para indicar a relação entre o patrimônio líquido de um dado banco e a soma de seus ativos ponderados pelo risco; dinheiro e títulos federais têm peso zero, operações de crédito têm peso 100 e assim por diante. O menor valor admitido pelo Banco Central do Brasil para o patrimônio de um banco (capital mais reservas) é 11% dos ativos ponderados pelo risco.
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